
 Ciência dos Polímeros



UNIDADE I



POLÍMEROS

São macromoléculas compostas por muitas (dezenas de 

milhares) unidades de repetição denominadas meros, 

ligados por ligação covalente.









HISTÓRICO

 Formação da Terra (~ 4 bilhões de anos)

 C, H, O e N se combinaram para formar moléculas

 Proteína (polímero) sintetizado na natureza a partir de

metano, amônia e dióxido de carbono.

 Com o passar do tempo surgiram diversos polímeros naturais

como a madeira, algodão, celulose, amido, etc, que o ser

humano começou a utilizar.







MATÉRIAS-PRIMAS PARA POLÍMEROS

 Recursos renováveis:  látex da seringueira (borracha natural),  

óleo de mamona e de soja (alguns nylons), celulose e etanol 

(alcoolquímica).

 Recursos não-renováveis: carvão mineral e petróleo.



ALCOOLQUÍMICA

 Etanol:  estrela do momento (PE Verde)



CARVÃO MINERAL

Da destilação obtém-se: 

 Gás de Hulha: etileno e metano

Metano + oxigênio  formaldeído 

Fenol + formaldeído  baquelite

Uréia + formaldeido  sinteco

 Amônia: produção de uréia e catalisadores para resina epóxi 

 Alcatrão: numa segunda destilação, produz-se PS

 Coque

http://portuguese.alibaba.com/product-free-img/high-quality-natural-bitumen-gilsonite-cheaper-and-better-than-oil-bitumen--101057154.html


PETRÓLEO

Origem

 ~ 400 milhões de anos

 Depósitos de pequenos crustáceos, detritos e resíduos 

vegetais e sedimentos arrastados pelas águas e ventos foram 

cobertos por lodos e formaram rochas sedimentares.

 Bactérias anaeróbias, sal marinho, pressão e calor 

(catalisadores: argilas)  PETRÓLEO e gás natural

 Pela migração, podemos encontrá-lo em diversos lugares





Fonte de energia não-renovável

Petra  pedra e Oleum  óleo (óleo de pedra)

Mistura oleosa

Inflamável

Menos densa que a água

Cheiro característico

Cor variando entre amarelo 

negro



“Uma mistura de ocorrência natural, constituindo-se

predominantemente de hidrocarbonetos e derivados

orgânicos sulfurados, nitrogenados e oxigenados, a qual

pode ser removida da terra no estado líquido. O petróleo

bruto está comumente acompanhado por quantidades

variáveis de substâncias estranhas, tais como água,

matéria inorgânica e gases. A remoção dessas substâncias

estranhas não modifica a condição de mistura do petróleo

cru. No entanto, se houver qualquer processo que altere

apreciavelmente a composição do óleo, o produto resultante

não poderá mais ser considerado como petróleo.”

Segundo a ASTM (American Society of Technical Materials):







Óleos nafténicos são caracterizados pela elevada proporção da fração de 

hidrocarbonetos cíclicos. A convenção é que quando o teor de carbono 

parafínico é inferior a 55-60%, o óleo é rotulado como naftênicos.

Os usos principiais destes óleos são os óleos de transformador, refrigerantes, 

solventes, fluidos de corte, e alguns lubrificantes.





REFINAR 
Conjunto de operações que 

transformam o óleo em produtos de 

maior valor agregado

Processos físicos e químicos que têm 

como objetivo a separação, a 

transformação e o acabamento do 

petróleo

Objetivos do refino: 

1- produção de produtos energéticos (combustíveis e gases em 

geral) 

2- produção de produtos não-energéticos (parafinas, 

lubrificantes...) e petroquímicos





Processos Físicos

Processos de 

Separação

Processos Químicos

Processos de 

Transformação

Separação da 

mistura sem alterar 

a composição 

química.

Modificação química 

do tamanho e da 

estrutura das 

moléculas (reforma). 

- Dessalinização

- Destilação

- Desasfaltação

- Desaromatização

- Desparafinação

- Craqueamento

- Reforma Catalítica

- Alquilação

- Isomerização

- Polimerização



Destilação à Pressão Atmosférica

 Petróleo cru dessalinizado aquecido  400C (máxima T para que 

não ocorra decomposição)

 Vapor do petróleo vai para torre de destilação de pressão 

atmosférica

 Separação por diferença de PE

 Produto de topo: vapores de nafta leve e GLP

 Principais produtos laterais desse processo: óleo diesel, 

querosene e nafta 

 Frações mais pesadas: destilação a vácuo



60 graus Celsius  éter de petróleo

90 graus Celsius  benzina

120 graus Celsius  nafta

200 graus Celsius  gasolina

300 graus Celsius  querosene

350 graus Celsius  gasóleo

400 graus Celsius  óleos lubrificantes

Resíduos  asfalto, piche e coque

Subprodutos  parafina e vaselina

http://tiosam.com/?q=%C3%89ter_de_petr%C3%B3leo
http://tiosam.com/?q=Benzina
http://tiosam.com/?q=Nafta
http://tiosam.com/?q=Gasolina
http://tiosam.com/?q=Querosene
http://tiosam.com/?q=Gas%C3%B3leo
http://tiosam.com/?q=%C3%93leos_lubrificantes
http://tiosam.com/?q=Asfalto
http://tiosam.com/?q=Piche
http://tiosam.com/?q=Coque
http://tiosam.com/?q=Parafina
http://tiosam.com/?q=Vaselina


Destilação a vácuo

 Resíduo da destilação atmosférica 

 Pressões muito baixas (0,01 – 0,05 atm)  redução do PE

 Produtos de topo: vapor d’água e alguns HCs leves

 Principais produtos laterais desse processo: gasóleo leve e 

gasóleo pesado

 Frações mais pesadas: HCs de alto PM e elevada impureza 

(asfalto)





Craqueamento Térmico

 Quebra de moléculas HCs maiores  moléculas de HCs

menores

 Variáveis: calor e pressão na ausência de oxigênio (pirólise)

 Correntes de alimentação: gasoleos pesados e resíduo do 

processo de destilação a vácuo 

 Produtos mais leves são vaporizados e separados em torres 

de fracionamento



Craqueamento Catalítico

 Quebra de moléculas HCs maiores  moléculas de HCs

menores

 Variáveis: calor, pressão e catalisador (zeólita, alumina, 

argila, sílica...)

 Maior controle de formação de produtos

 Problema: coque se deposita sobre a superficie dos 

catalisadores, diminuindo sua eficiência

 Vapores craqueados  separados na torre de 

fracionamento

 Catalizador  regenerado
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